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Existem dúbias ilusões 
no envolvimento de far-

sas dolorosas que sempre 
rendem uma boa reflexão 
sobre a natureza humana. 
Mentir, fazendo da mentira 
uma verdade, fere as pesso-
as honestas. O tema pede 
reflexão, pois a mentira tem 
dominado espaço sobre a 
verdade. Falo da mentira, 
mas penso no que ela revela 
sobre quem mente e sobre 
quem a recebe. A ideia de 
que a verdade não precisa 
gritar parece adequada ao 
modo de escrever sensível, 
com foco contemplativo, 
humano e atento às entre-
linhas.

Existem mentiras que nas-
cem pequenas, quase ino-
centes, como quem esconde 
uma palavra para evitar 
uma discussão. Outras cres-
cem silenciosas, alimenta-
das por novas explicações, 
novos disfarces e outras 
mentiras que precisam ser 
inventadas para sustentar 
a primeira. E ainda existem 
as que, de tão repetidas, 
acabam parecendo verda-
des, pelo menos por algum 
tempo. Lembrei-me de Ma-
cunaíma, que, confronta-
do como mentiroso pelos 
irmãos, disse: “Comecei a 
contar o fato e, quando vi 
que era invenção minha, 
continuei inventando para 
tornar o fato mais real”.

A verdade tem caracterís-
ticas curiosas. Ela pode até 
demorar, mas dificilmente 
desaparece. Ao contrário, a 
mentira precisa de memó-
ria. Quem mente precisa 
lembrar o que disse, para 
quem disse, quando disse 
e de que maneira disse. 
Precisa ardilosamente das 
versões, administrar con-
tradições e até representar 
um personagem que não 
corresponde àquilo que o 
mentiroso realmente é. A 
verdade, ao contrário, não 
precisa ser decorada. Ela 

simplesmente permanece, 
porque é o que é.

Talvez por isso as pessoas 
mintam tanto, por terem 
medo da verdade que car-
regam dentro de si. Há 
quem minta para parecer 
maior do que é, para escon-
der uma fragilidade, para 
se esquivar de algo, para 
não perder alguém, para 
garantir a seu favor o que 
sonha, para preservar uma 
imagem construída há anos. 
E há quem minta tanto que 
acaba acreditando na pró-
pria mentira e faz t odos 
pensarem que seja verdade.

Só que, no silêncio, a men-
tira encontra sua dificul-
dade para sobreviver. No 
silêncio da hora em que 
desaparecem os especta-
dores, os aplausos e as jus-
tificativas, cada pessoa se 
encontra diante de si mes-
ma. E é nesse encontro que 
algumas verdades começam 
a incomodar. Talvez a maior 
verdade esteja por trás das 
mentiras: muitas vezes, elas 
escondem fatos e pessoas. 
Escondem o que alguém 
gostaria de ter sido, o que 
gostaria que os outros pen-
sassem que é ou o que não 
teve coragem de assumir.

A mentira pode enganar 
os olhos, mas dificilmente 
engana o tempo. O tempo 
observa e deixa ver as pa-
lavras se contradizerem, 
os gestos revelarem o que 
a boca negou. Os aconteci-
mentos, por certo, colocam 
cada versão no seu devido 
lugar. Pouco a pouco, o 
que parecia escondido em 
cuidados começa a aparecer 
nas pequenas frestas da re-
alidade. A verdade não pre-
cisa gritar. Ela pode chegar 
mansamente, numa lem-
brança, num gesto, numa 
ausência, numa palavra 
que escapa. E, ao surgir 
de repente, ilumina aquilo 
que durante muito tempo 
permaneceu na sombra.

Engraçado que a mentira 
veste ternos e figurinos 
impecáveis. Tem justifica-
tivas confortáveis, é polida 
e desenhada sob medida 
para não ferir. Mentimos 
por medo do conflito, por 
vaidade ou pela ilusão de 
parecer proteger quem 
amamos. Construímos pe-
quenas pontes de fumaça 
para caminhar sobre o caos 
do dia a dia. O problema 
é que a fumaça sempre se 
dissipa, e o chão, quando se 
revela, costuma ser duro. A 
verdade se torna teimosia e 
ela precisa respirar. Quan-
do finalmente brota pela 
fresta da dor do impacto, 
vem a revelação, emergindo 
do chão falso em que pisá-
vamos até então.

Descobre-se que a reali-
dade onde nos acomoda-
mos mostra sua cenografia 
barata. E é por isso que a 
verdade assusta tanto. Ela 
não precisa de argumentos 
para existir. Quando apa-
rece, não será para punir. 
Às vezes, vem apenas para 
libertar. Libertar quem foi 
enganado, quem passou 
tanto tempo vivendo atrás 
de uma mentira. No fim 
das contas, todos nós temos 
alguma verdade que um 
dia precisaremos encarar. 
Algumas são belas, outras 
doem. Algumas nos fazem 
sorrir, outras nos obrigam 
a baixar os olhos. E tan-
tas outras nos levam tão 
longe em lembranças que 
nos fazem bem. Mas há 
uma dignidade silenciosa 
em reconhecer a verda-
de, mesmo que tarde. Ao 
mentir, alguém pode até 
proteger uma aparência. 
Só que a verdade consegue 
devolver à vida aquilo que 
a mentira tentou esconder. 
Que bom quando temos a 
certeza de saber exatamen-
te onde pisam os pés, com 
segurança e nos sentindo 
bem com as pessoas.

Comercialização
Depto. Comercial e Marketing

comercialenfoquepopular@gmail.com

E · X · P · E · D · I · Ê · N · T · E

A VERDADE POR TRÁS DAS MENTIRAS



3SEXTA-FEIRA, 25 DE SETEMBRO DE 2026

CRÉDITO OCULTO AMPLIA INVESTIGAÇÃO 
SOBRE ESQUEMA FINANCEIRO

AV.  Coronel João Fernandes, 580 - Sala 02
Bairro Urussanguinha - Araranguá/SC

(em frente à pista de de skate)
Fone: (48) 999 551 628 

ADVOCACIA CÍVEL, EMPRESARIAL e ELEITORAL

DINHEIRO DO TUCANO
O deputado estadual 

Marcos Vieira (PSDB) está 
no centro de uma apura-
ção da Polícia Federal após 
a apreensão de R$ 500 mil 
em espécie, na terça-feira 
(22), nas proximidades de 
uma agência bancária em 
Florianópolis. A assessoria 
do parlamentar confirmou 
que o dinheiro estava em 
sua posse. A PF informou 
que os recursos haviam 
sido previamente provi-
sionados para saque e que 
a origem e a destinação 
do dinheiro serão inves-
tigadas, inclusive quanto 
à possibilidade de ilíci-
tos eleitorais. O caso será 
encaminhado à Justiça 
Eleitoral, com pedido de 
autorização para abertura 
de inquérito. A corporação 
ressalta que, até o mo-
mento, não há conclusão 
sobre a prática de crime 
ou responsabilidade dos 
envolvidos. Marcos Vieira 
é deputado estadual pelo 
PSDB e exerce atualmen-
te seu quinto mandato 
na Assembleia Legislativa 
de Santa Catarina, com 
atuação destacada nas 
comissões de Finanças e 
Tributação, Agricultura e 
Desenvolvimento Rural e 
Ética e Decoro Parlamen-
tar. Neste momento das 
eleições ter R$ 500 mil em 
dinheiro vivo não parece 
ser muito “ético”.

ALESC: R$ 20 MILHÕES
A Assembleia Legislativa 

de Santa Catarina (Alesc) 
aprovou a destinação de 
R$ 20 milhões para auxiliar 
famílias atingidas pelas 
fortes chuvas no Sul do 
Estado. Os recursos serão 
utilizados em ações de 
apoio e recuperação dos 
municípios afetados. A 
medida atende especial-
mente as comunidades 
que enfrentaram prejuízos 
com os eventos climáticos 
registrados na região. Go-
vernador Jorginho Mello 
(PL) disse à Post TV que a 
medida é eleitoreira.

JORGINHO FIRME

Pesquisa presencial do Instituto de Pesquisa 
Catarinense (IPC), contratada pela Associação 

Catarinense de Jornais (ACJ), ouviu 1.050 eleitores 
de 49 municípios, entre 17 e 20 de setembro. No 
cenário estimulado – quando os nomes são apre-
sentados ao eleitor/pesquisado, Jorginho Mello 
(PL) aparece com 55,9%, João Rodrigues (PSD) com 
18,1% e Gelson Merisio (PSB) com 9,6%. Os demais 
candidatos somam percentuais entre 0,6% e 1,9%. 
Brancos e nulos registraram 5%, enquanto 5,7% 
não souberam responder. A pesquisa tem margem 
de erro de 3 pontos percentuais, nível de confiança 
de 95% e está registrada no TSE sob os números 
BR-01876/2026 e SC-04254/2026. 

DRAMA DE PSB E PSD 

Há 10 dias das eleições, com apenas uma parti-
cipação de Mello em debate eleitoral –, segue 

a tendência de que a eleição seja resolvida no pri-
meiro turno. Para que haja segundo turno, nesta 
reta final – de acordo com as pesquisas –, tanto 
Rodrigues (PSD) quanto Merísio (PSB) precisam 
de uma injeção de ânimo. Ronaldo Caiado (PSD) 
muito abaixo na eleição presidencial é um fardo 
para Rodrigues, que lhe dá palanque em SC. O 
que pode acontecer é que a disputa Flávio Bolso-
naro (PL) x Lula (PT) possa beneficiar Merísio. Mas, 
isso não resolve. Como não há outros candidatos 
competitivos para puxar votos, PSB e PSD precisam 
crescer juntos.  

38% NÃO SABE

Um dado curioso é que nesta quadra da eleição, 
Jorginho Mello (PL) foi lembrado por 38,9% 

dos entrevistados; 38% não souberam responder; 
10,3% citaram João Rodrigues; 6%, Gelson Merisio; 
e 4,7% responderam “nenhum”.

O nome de Antônio Carlos 
Freixo Junior, conhecido 

como “Mineiro”, aparece em di-
ferentes frentes de investigação 
que ganharam destaque nesta 
quinta-feira (24). Empresário e 
dono da Entre Investimentos e 
Participações, Freixo é um dos 
alvos da Operação Crédito Oculto, 
novo desdobramento da Carbono 
Oculto, que apura suspeitas de 
lavagem de dinheiro e ocultação 
patrimonial relacionadas ao setor 
de combustíveis. Freixo também 
já estava no centro das investiga-
ções envolvendo o Banco Master 
e, segundo informações divul-
gadas nesta quinta-feira, firmou 
acordo de colaboração com a 
Procuradoria-Geral da República 
no âmbito daquele caso. Mas 
há outra conexão que chama 
atenção: a Entre Investimentos 
aparece ligada ao financiamento 
do filme “Dark Horse”, produção 
sobre Jair Bolsonaro.

Segundo documentos anali-
sados pela Polícia Federal, a 
Entre realizou, em 2025, sete 
transferências para o Havengate 
Development Fund, nos Estados 
Unidos, que totalizaram US$ 12,33 

milhões e teriam sido destinadas 
ao financiamento do filme. De 
acordo com o relato atribuído a 
Freixo à PGR, os repasses teriam 
sido realizados a pedido de Da-
niel Vorcaro, personagem central 
das investigações relacionadas 
ao Banco Master. O Havengate 
aparece nas apurações como 
estrutura utilizada para receber 
recursos destinados à produção. 
Agora, Freixo volta ao radar das 
autoridades na Operação Crédito 
Oculto. Segundo a Receita Fede-
ral, a investigação identificou uma 
estrutura envolvendo bancos, 
fundos, holdings e empresas de 
fachada. Cerca de R$ 100 milhões 
teriam sido movimentados para 
viabilizar a aquisição de uma gran-
de distribuidora de combustíveis, 
enquanto uma empresa financei-
ra investigada teria movimentado 
aproximadamente R$ 11,6 bilhões 
entre 2021 e 2025. E Santa Cata-
rina também aparece no mapa 
da operação, com cumprimento 
de mandado no Estado. O que 
chama atenção é a sobreposição 
das histórias: Banco Master, Entre 
Investimentos, financiamento de 
“Dark Horse” e agora a investiga-
ção sobre estruturas financeiras 
ligadas ao setor de combustíveis. 
As autoridades ainda apuram a 
origem, a finalidade e a eventual 
ilegalidade das movimentações 
citadas nas investigações.

A Receita Federal e o Gaeco deflagraram nesta quinta-feira (24) a 
Operação Crédito Oculto, novo desdobramento da Operação Car-

bono Oculto. A investigação apura suspeitas de ocultação patrimonial 
e dissimulação da origem de recursos utilizados na aquisição de uma 
das maiores distribuidoras de combustíveis do país. Foram cumpridos 
mandados de busca e apreensão contra 13 pessoas físicas e 19 em-
presas em sete estados: São Paulo, Espírito Santo, Goiás, Mato Grosso, 
Minas Gerais, Rio de Janeiro e Santa Catarina (no município de Itajaí). 
Segundo a Receita, as investigações identificaram estruturas envolven-
do fundos de investimento, fintechs, holdings e empresas de fachada. 
Um dos pontos analisados é uma operação de aproximadamente R$ 
370 milhões em direitos creditórios de uma usina sucroalcooleira. 
Em outra etapa, R$ 100 milhões teriam sido destinados à estrutura 
utilizada na aquisição da distribuidora. A Receita também informa 
que uma empresa financeira investigada movimentou cerca de R$ 
11,6 bilhões entre 2021 e 2025. Os valores e as conexões identificadas 
agora serão aprofundados pelas autoridades. A operação é mais uma 
frente das investigações sobre o uso de estruturas financeiras para 
ocultar patrimônio e a origem de recursos no setor de combustíveis.

ENTRE INVESTIMENTOS

MASTER, COMBUSTÍVEIS
E DARK HORSE
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A elevação do Rio Araran-
guá provocou ocorrências 
em diferentes pontos do 
município, enquanto equipes 
seguem atuando no atendi-
mento às pessoas afetadas

Região

O governador de Santa Cata-
rina, Jorginho Mello, voltou 

nesta quarta-feira (23) à região 
Sul do Estado para acompanhar 
os impactos provocados pelas 
fortes chuvas registradas desde 
segunda-feira (21). Em Ermo 
e Araranguá, ele visitou áreas 
atingidas, conversou com mo-
radores e acompanhou o tra-
balho das equipes municipais 
e da Defesa Civil.

Em Araranguá, onde o acumu-
lado de chuva ultrapassou 160 
milímetros, Jorginho esteve no 
Ginásio Padre Ézio Julli, utiliza-
do como abrigo para famílias 
atingidas pelos alagamentos. 
A elevação do Rio Araranguá 
provocou ocorrências em di-
ferentes pontos do município, 
enquanto equipes seguem 
atuando no atendimento às 
pessoas afetadas.

A assistência humanitária 
também está em andamento, 
com apoio às famílias e distri-
buição de alimentos.

Governador acompanha situ-
ação em Araranguá

GOVERNADOR DE SC VISITA NOVAMENTE 
ÁREAS ATINGIDAS PELAS CHUVAS NO SUL 

Durante a visita, Jorginho 
Mello afirmou que o momento 
é de acompanhar as comu-
nidades atingidas, identificar 
os danos e encaminhar as 
medidas necessárias para a 
recuperação.

“Estamos aqui para acompa-
nhar a situação, ouvir as pesso-
as e entender as necessidades 
de cada município. Agora é o 
momento de levantar os danos 
e encaminhar as medidas ne-
cessárias para a recuperação”, 
afirmou.

A visita ocorre em meio a um 
cenário de impactos registra-
dos em diversas regiões de 
Santa Catarina. Segundo balan-
ço divulgado pela Defesa Civil 
estadual nesta quarta-feira, 63 
municípios haviam registrado 
ocorrências relacionadas às 
chuvas, com 310 pessoas de-
sabrigadas, 828 desalojadas e 
916 habitações afetadas. Onze 
municípios haviam decretado 
Situação de Emergência.

Vistoria em Ermo
Em Ermo, o governador visto-

riou um trecho do Rio Araran-
guá que recebeu serviços de 
dragagem e desassoreamento 
realizados em parceria com os 
municípios.

A intervenção teve como ob-
jetivo melhorar o escoamento 
da água no trecho e contribuir 
para reduzir os impactos pro-

vocados pelas chuvas.
Municípios fazem levanta-

mento dos prejuízos
Após os primeiros atendi-

mentos às comunidades afe-
tadas, as prefeituras da região 

trabalham no levantamento 
dos danos provocados pelas 
chuvas. As informações serão 
encaminhadas à Defesa Civil 
para avaliação e definição das 
medidas necessárias.

No Sul catarinense, entre os 
municípios que haviam decre-
tado Situação de Emergência 
estavam Timbé do Sul, Criciúma, 
Turvo, Araranguá, Forquilhinha, 
Ermo, Meleiro e Nova Veneza.
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Tava chovendo. Mas não era 
aquela chuvinha de dorama, 

com o mocinho segurando uma 
sombrinha amarela e uma trilha 
sonora estilo Love Oriental tocan-
do ao fundo. Era chuva torrencial 
mesmo. Daquelas que parecem 
que o céu resolveu fazer faxina e 
esqueceu a torneira aberta. 
  Eu, de moto, no meio daquele 
caos aquático, avisto uma cena 
clássica: carros parados, tentando 
entrar na rodovia. E, como é de 
praxe nessa selva de asfalto, nin-
guém dá espaço. 
Gentileza? Onde compra isso? 
  Mas eu, movido por um súbito 
impulso de humanidade — ou tal-
vez por uma burrice momentânea, 
não sei mais — resolvo ser o ca-
valeiro da BR molhada. Dou sinal 
de luz, reduzo a velocidade e abro 
passagem para o cidadão do carro 
branco. Tudo isso sem atrapalhar 
o fluxo. Porque até minha gentile-
za tem planejamento logístico. 
  O carro entra. Ato consumado. 
Cena bonita. Fiquei ali, esperando 
o famoso aceno, o pisca-alerta 
piscando em código Morse, um 
tchauzinho de mão — se bem 
que, com aquela chuva, até dava 
para entender. Mas talvez uma 
buzinadinha camarada... Qualquer 
gesto mínimo que dissesse: “Bah, 
valeu, irmão!” Nada. O sujeito 
seguiu reto, seco.  
  Pensei: talvez o botão do pisca-
-alerta estivesse com defeito. Ou 
o braço estivesse cansado de tanto 
girar o volante. 
  No mundo real, aquele onde 
o sujeito fura fila e ainda olha 
para os lados para ver se alguém 
percebeu, onde a senhora cheia 
de sacolas espera uma eternidade 
para atravessar a rua enquanto os 
carros passam a dois centímetros 
dela, gentileza virou artigo de 
colecionador. 
  E retribuição? Ah, essa aí tá 
mais rara que nota de um real. 
Mas, e o pisca-alerta do carro 
branco? Até hoje não piscou. 

Obrigado, de Nada

CRÔNICAS DA 
VIDA COISADA

SA'DI 
ANIGUEL

Cronista,
graduando

em Letras e
Pedagogia,
analista de

perfil
comporta

mental.

"Holocausto Brasileiro", escrito 
pela jornalista Daniela Arbex, é um 
livro-reportagem que revela uma 
das mais trágicas e desconhecidas 
histórias do Brasil: o extermínio de 
mais de 60 mil pessoas no Hospital 
Colônia de Barbacena, em Minas 
Gerais. Esta obra é um mergulho 
profundo em uma realidade que 
ficou oculta por décadas, e Arbex, 
com sua narrativa contundente e 
sensível, ilumina os horrores vi-
vidos pelos internos da instituição 
psiquiátrica.

Arbex inicia seu relato contextua-
lizando o Hospital Colônia, que foi 
fundado em 1903 e, ao longo dos 
anos, tornou-se um depósito huma-
no onde pessoas eram internadas 
sem diagnóstico adequado, muitas 
vezes por questões sociais e não 
psiquiátricas. Homens, mulheres 
e até crianças foram encarcerados 
sem distinção, sofrendo abusos 
físicos, psicológicos e sendo sub-
metidos a condições desumanas.

Através de uma extensa pes-
quisa, que inclui entrevistas com 
sobreviventes, funcionários do 
hospital e familiares das vítimas, 
além do resgate de documentos e 
fotografias, a autora constrói uma 
narrativa chocante e reveladora. 
As descrições dos maus-tratos, das 
mortes em massa e do descaso das 
autoridades são perturbadoras, mas 
essenciais para entender a dimen-
são da tragédia.

Arbex também expõe a omissão 
e conivência do Estado e da so-
ciedade brasileira, que permitiram 
que tais atrocidades ocorressem 
por tanto tempo. "Holocausto 
Brasileiro" não é apenas uma de-
núncia das condições desumanas 
do Hospital Colônia, mas também 
uma reflexão sobre a negligência e 
o preconceito que cercam as ques-
tões de saúde mental no Brasil.

A escrita de Daniela Arbex é clara 
e precisa, evitando sensacionalis-
mos, mas sem poupar o leitor da 
crueza dos fatos. A autora conse-
gue, com habilidade, equilibrar a 
narrativa jornalística com momen-
tos de profundo humanismo, dando 
voz e rosto às vítimas, que por 
tanto tempo foram apenas números 
em uma estatística macabra.

"Holocausto Brasileiro" é uma 
leitura imprescindível para quem 
deseja conhecer as entranhas de 
uma das páginas mais sombrias da 
história brasileira. Daniela Arbex 

nos brinda com uma obra corajosa 
e necessária, que além de denun-
ciar, clama por memória, justiça e 
respeito às vítimas e sobreviventes 
do Hospital Colônia. É um livro 
que provoca indignação e reflexão, 
cumprindo seu papel de resgatar 
e preservar a memória histórica 
para que tais horrores nunca mais 
se repitam.

"Holocausto Brasileiro" é um 
marco no jornalismo investigativo 
brasileiro, uma obra que transcen-
de a mera reportagem e se torna 
um documento histórico crucial. 
Daniela Arbex merece todos os 
elogios por sua coragem e com-
petência em trazer à luz essa his-
tória esquecida, e seu livro é uma 
leitura obrigatória para todos os 
brasileiros e para qualquer pessoa 
interessada em direitos humanos 
e história.

Mari Vieira 
(Pernambuco, 
01 de julho de 
1990) é uma 
professora 
brasileira, 
escritora de 
ficção históri-
ca e True Cri-
me, roteirista 
do Talkshow 
NaReal. 
Estudante de 
jornalismo, ela  decidiu migrar para o 
ramo de comunicação quando começou 
a escrever a não-ficção sobre o midiático 
feminicídio da jovem advogada Mércia 
Nakashima. Você pode encontra-la em 
suas redes sociais, ou tomando uma boa 
xícara de café. Ela vive em Campinas, 
interior de São Paulo, com as filhas, 4 
pets e o marido. 

CÂMARA DE ARARANGUÁ
HOMENAGEIA UNESC PELOS 58 ANOS 
DE HISTÓRIA E CONSOLIDAÇÃO
DO CAMPUS LOCAL

Holocausto Brasileiro: Um Retrato
Assustador da Realidade Esquecida

ENFOQUE LITERÁRIO

Iniciativa da Mesa Dire-
tora reconhece a contri-
buição da universidade 
comunitária para a edu-
cação, inovação, saúde e 
desenvolvimento socioeco-
nômico da região da Amesc.

Araranguá

Em reconhecimento a uma 
trajetória fortemente mar-

cada pela educação, pelo 
compromisso comunitário e 
pelo desenvolvimento regio-
nal, a Câmara de Vereadores 
de Araranguá concedeu uma 
Moção de Reconhecimento à 
Universidade do Extremo Sul 
Catarinense (Unesc). A home-
nagem, de autoria da Mesa 
Diretora da Casa, celebrou 
os 58 anos de fundação da 
instituição e os sete anos de 
atuação e consolidação de 
seu campus no município. A 
entrega foi realizada durante 
a 48ª sessão ordinária, no 
Plenário Altícimo Tournier.

A trajetória da Unesc come-
çou em 1968, com a criação 
da Fundação Educacional de 
Criciúma (Fucri), fruto de um 
movimento comunitário de 
lideranças e educadores inte-
ressados em aproximar o en-
sino superior da população. 
Em 1997, a instituição passou 
a se chamar oficialmente Uni-
versidade do Extremo Sul Ca-
tarinense. Atualmente, reúne 
mais de 20 mil estudantes 
e desenvolve projetos fun-
damentais em áreas como 
saúde, cultura, tecnologia e 

assistência social.
Ao receber a honraria, a rei-

tora em exercício, professora 
Gisele Silveira Coelho Lopes, 
ressaltou o caráter coletivo 
da construção acadêmica. 
“Todas as vezes que a Unesc 
é reconhecida fora dos seus 
muros, nós nunca vamos so-
zinhos. Trazemos as pessoas 
que ajudam a fazer a história 
acontecer”, enfatizou. Gisele 
destacou ainda que a con-
solidação do Campus Ara-
ranguá amplia a oferta não 
apenas de graduação, mas 
de especializações, mestra-
dos, doutorados e serviços 
de extensão. “Quando uma 
instituição de ensino chega 
a uma região, ela transforma 
realidades. E a universidade 
retribui à sociedade inclusive 
o direito de acessar a saúde 
pública”, pontuou.

O presidente do Legislativo, 
vereador Paulinho Souza, pa-
rabenizou a comunidade aca-
dêmica pelo impacto gerado 
no município. “É uma alegria 
para esta Casa reconhecer 
uma instituição que há qua-
se seis décadas transforma 
vidas por meio do ensino e 
que, em Araranguá, consoli-
da um capítulo fundamental”, 
declarou. O ato solene con-
tou com a presença do dire-
tor do Campus Araranguá, 
Dorvanil Vieira, do prefeito 
Cesar Cesa, da secretária 
municipal de Educação, Ma-
riluce Rodrigues, além de 
representantes acadêmicos 
e lideranças comunitárias.
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Maria Natividade Cordeiro - Araranguá - 89 anos 
Roberto Michelon - Criciúma - 66 anos 
João Miranda - Criciúma - 88 anos 
Paulo Nadir da Souza Dorneles - Balneário Gaivota - 68 anos 
Luan dos Passos Pontes - Caxias do Sul/RS - 27 anos 
Osvaldo Mendes de Souza - Balneário Rincão - 79 anos 
Juarez Serafim da Silva - Araranguá - 71 anos 
Nadir Casagrande Rosso - Jacinto Machado - 76 anos 
Zélia Borges - Balneário Gaivota - 79 anos 
Otília da Silva Porto - Araranguá - 97 anos 
Ademar Patrício - Araranguá - 75 anos 
Zulma Bristot Rosa - Maracajá - 90 anos 
Ademar Paulo Borges - Balneário Gaivota - 74 anos 
Idalino Possamai - Jacinto Machado - 79 anos 

Região Sul

Um casal foi preso em 
flagrante nesta quar-

ta-feira (23), em Garopaba, 
suspeito de envolvimento 
na morte de um homem 
em Passo de Torres, no Sul 
de Santa Catarina. Segundo 
a Polícia Civil, o corpo da 
vítima foi encontrado em 
uma residência. Durante as 
investigações, os policiais 
descobriram que o veículo 
do homem havia desapare-
cido e iniciaram buscas pelo 
automóvel.

O carro foi localizado es-
tacionado no Centro de 
Garopaba, na posse dos 
dois suspeitos, que foram 
encaminhados à Delegacia 
de Polícia. Durante os inter-
rogatórios, ambos confessa-
ram participação no crime. 
Conforme a investigação, a 
vítima teria sido atraída pela 
internet para um encontro 

CASAL É PRESO SUSPEITO DE EXTORSÃO QUE
TERMINOU NA MORTE DE HOMEM EM PASSO DE TORRES

com a mulher, onde teria 
ocorrido uma tentativa de 
extorsão. Ao perceber a situ-
ação, o homem teria gritado 
por socorro e foi atingido 
por um golpe de faca no pes-

Maracajá

A Polícia Civil, por meio da 
Divisão de Investigação 

Criminal (DIC) de Araranguá, 
cumpriu dois mandados de pri-
são e capturou um homem de 
46 anos na tarde desta quar-
ta-feira (23), por volta das 15h. 
O acusado, que se encontrava 
foragido desde dezembro de 
2024, foi localizado por volta 
das 15h na Estrada Geral da 
localidade de Garajuva, no 
interior de Maracajá.

De acordo com as informa-
ções policiais, o homem não 
esboçou reação no momento 
da abordagem. Contra ele pe-
savam duas ordens judiciais 
expedidas pelo Poder Judiciá-
rio da Comarca de Araranguá 
por: Tráfico de drogas – Man-
dado decorrente de regressão 
cautelar expedido pela 2ª Vara 
Criminal, referente a uma con-
denação de 14 anos, 8 meses e 
29 dias de reclusão e Tentativa 
de homicídio – Mandado de 
prisão preventiva expedido 

pela 1ª Vara Criminal, investi-
gado por um crime ocorrido 
em novembro de 2024, na 
localidade de Sanga da Toca, 
no interior de Araranguá.

Após ser detido pelos agentes 
da DIC, o homem foi encami-
nhado diretamente ao Presídio 
Regional de Araranguá, onde 
permanece à disposição da 
Justiça para o cumprimento 
das penas.

DIC DE ARARANGUÁ PRENDE FORAGIDO COM CONDENAÇÃO 
POR TRÁFICO E MANDADO POR TENTATIVA DE HOMICÍDIO

Passo de Torres

Na madrugada desta quinta-feira (24), 
por volta da 1h, a Polícia Militar de San-

ta Catarina (PMSC) prendeu um homem 
por tráfico de drogas nas proximidades 
da Escola Vila Nova, no bairro Rosa do Mar 
em Passo de Torres. 

A ocorrência teve início após uma denún-
cia anônima indicando a comercialização 
de entorpecentes nas imediações da ins-
tituição de ensino. Durante a averiguação, 
os policiais visualizaram um casal que cor-
respondia às características informadas. 
Ao perceber a presença da guarnição, o 
homem dispensou um objeto no pátio da 
escola.

Durante as buscas, os policiais localiza-
ram uma porção de cocaína, com apro-

ximadamente 0,5 grama. Na sequência, 
com o apoio da equipe do Canil, com o 
cão de faro Argo, foi realizada uma busca 
no quarto utilizado pelo suspeito, onde fo-
ram encontradas mais drogas e materiais 
relacionados ao tráfico.

Ao todo, foram apreendidos 112,56 
gramas de cocaína e 284,32 gramas de 
maconha, além de duas balanças de pre-
cisão, um caderno com anotações, rolos 
de plástico utilizados para embalagem e 
dois telefones celulares.

O homem, de 26 anos, assumiu a pro-
priedade dos entorpecentes e recebeu voz 
de prisão. A mulher que o acompanhava 
também foi conduzida para os procedi-
mentos cabíveis. Os envolvidos e todo o 
material apreendido foram encaminhados 
à Polícia Civil para os procedimentos legais.

coço, que causou a morte.
O casal foi autuado pelos 

crimes de extorsão com 
resultado morte e furto do 
veículo da vítima e permane-
ce à disposição da Justiça. A 

ação contou com apoio das 
delegacias de Praia Grande 
e Garopaba, e as inves-
tigações continuam para 
esclarecer completamente 
as circunstâncias do crime.

DROGAS SÃO APREENDIDAS E SUSPEITO É PRESO 
POR TRÁFICO NAS PROXIMIDADES DE ESCOLA
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